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DESCRIÇÃO ANATOMORRADIOGRÁFICA DO ESQUELETO AXIAL, DO 
MEMBRO TORÁCICO E DOS DENTES DA CAPIVARA (Hydrochoerus 

hydrochaeris)	
	

	

RESUMO – A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), é o maior roedor 
herbívoro da América do Sul e atualmente sua população está aumentando devido a 
falta de predadores e a maior disponibilidade de alimento. Objetivou-se com esse 
trabalho caracterizar anatômica e radiograficamente o membro torácico, o crânio, a 
coluna vertebral e os dentes desse animal, pois há apenas relato na literatura de uma 
descrição minuciosa do membro pélvico. Foram utilizados quatro animais jovens e 
dois natimortos. O estudo radiográfico foi realizado em diferentes projeções, 
específicas, para determinada região do animal e para avaliação anatômica do 
membro torácico e do esqueleto axial. Os animais foram dissecados e os ossos 
passaram por processo de maceração química. Os dentes foram extraídos das 
arcadas dentárias e foram lixados até ficarem com espessura mínima para 
observação mesoscópica e negastoscópica da composição do dente. Neste estudo 
pode-se determinar que o crânio é alongado e que a órbita é incompleta. A capivara 
possui sete vértebras cervicais, treze torácicas, seis lombares, quatro sacrais e oito 
coccígeas, sendo que o processo espinhoso do áxis é alongado. O esterno é 
constituído por cinco esternébras e uma cartilagem xifoide. A escápula apresenta os 
processos hamato e supra-hamato distalmente à espinha. O rádio e a ulna não se 
fundem, o rádio não apresenta tuberosidade radial. Há cinco metacarpos no membro 
torácico, o primeiro dedo é rudimentar. A fileira proximal do carpo é constituída pelos 
carpos intermediorradial, ulnar e acessório e a distal por quatro ossos cárpicos. Em 
relação a dentição, foi possível observar que as capivaras possuem um incisivo e 
quatro dentes superiores e inferiores em cada hemiarcada. A raiz do incisivo superior 
fica rostral à raiz do pré-molar e a do incisivo inferior fica entre a raiz do pré-molar e 
do primeiro molar. A cavidade pulpar se prolonga desde a região apical até dois terços 
do comprimento longitudinal do dente e o esmalte está disposto em forma de 
camadas. A extremidade do dente é em forma de cinzel. As raízes dos quatro dentes 
molares são amplas e possuem aspecto de várias lâminas unidas dispostas 
longitudinalmente. O esqueleto axial e o membro torácico da capivara se assemelham 
ao da paca, cutia e cobaio, e os dentes são semelhantes aos das cobaio, paca e 
elefante. 
Palavras-chave: Anatomia, coluna vertebral, crânio, dentição, radiografia, roedor 
selvagem 
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ANATOMORADIOGRAPHIC DESCRIPTION OF THE AXIAL AND THORACIC 
LIMB SKELETON AND THE TEETH OF CAPYVARA (Hydrochoerus 

hydrochaeris)	

	

	

ABSTRACT - The Capybara (Hydrochoerus hydrochaeris) is the largest rodent 
herbivore in South America and currently its population is increased due to lack of 
predators and the greater availability of food. The objective of this work was to 
characterize anatomically and radiographically the forelimb, the axial skeleton and 
teeth of this animal. We studied four young animals and two stillbirths. The 
radiographic study was carried out in different projections, to specific region of the 
animal, to anatomical assessment of forelimb and the axial skeleton. The animals were 
dissected and the bones underwent chemical maceration. The teeth were extracted 
from the dental arches and sanded until they had minimal thickness for mesoscopic 
and negastoscopic observation of the tooth composition. The skull is elongated and 
the orbital cavity is incomplete. The capybara has seven cervical vertebrae, thirteen 
thoracic vertebrae, six lumbar vertebrae, four sacral and eight coccygeal vertebrae. 
The sternum is constituted by five sternules and one xiphoid cartilage. The scapula 
presents the hamato and supra-hamato processes distally to the spine. The radius and 
ulna do not fuse, the radio does not present radial tuberosity. There are five 
metacarpals and five digits in the thoracic limb, the first finger is rudimentary. The 
proximal row of the carpus consists of the intermediorradial, ulnar and accessory carpi 
and the distal carpi by four carpal bones. There are one incisors, and four upper and 
lower teeth in each hemiarcade. The root of the upper incisor is rostral to the root of 
the premolar and the lower incisor is between the root of the premolar and first molar; 
the pulpal cavity extends from the apical surface until two thirds of the longitudinal 
length of the tooth; the enamel is disposed in layers and the tip of the tooth is bevel 
shape. The roots of the four teeth are large and present multiple laminae, what is 
similar to several fusioned teeth. The axial skeleton and the thoracic limb of the 
capybara resemble that of the paca, agouti and guinea pig, and the teeth are similar 
to those of guinea pig, paca and elephant. 
Keywords – Anatomy, spine, skull, dentition, radiography, wild rodent 
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CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais 

1.1 Introdução 

 
 A capivara é um mamífero roedor, de origem na América do Sul, herbívoro, 

pertencente à família Hydrochoeridae (MENDES, 1987). Este animal é conhecido na 

América Latina e pode ser encontrado no Panamá, Colômbia, Venezuela, Guianas, 

Paraguai e Uruguai e não habita a região da Cordilheira dos Andes (SILVA, 1986; 

REIS et al., 2006). No Brasil, é encontrado praticamente ao longo de todo o território 

nacional, no entanto concentra-se mais nas regiões Norte e Centro-Oeste (SILVA, 

1986). 

 Esse mamífero é conhecido como o maior roedor do mundo. Quando adulta 

apresenta comprimento entre 1,00 e 1,35m de altura e peso em torno de 60kg, 

chegando a alguns casos a superar os 80kg (SILVA, 1986; JIMÉNEZ, 1995). 

Os roedores são mamíferos conhecidos por sua alta taxa de reprodução e pela 

baixa especificidade alimentar. Além disso, as modificações do ambiente como a 

introdução de culturas agrícolas, diminuem a área útil aos animais, porém tornam-se 

fontes acessíveis de alimento (FERRAZ et al., 2009, VERDADE; FERRAZ, 2006). 

Consequentemente, esse animal está se multiplicando progressivamente, o que 

provoca a invasão em ambientes agrícolas (FERRAZ et al., 2003) e urbanos, 

promovendo risco para os animais domésticos bem como para a saúde humana 

(LABRUNA et al., 2001; FERRAZ; MANLY; VERDADE, 2010), devido a febre 

maculosa no Brasil, já que, as capivaras são os principais hospedeiros do Amblyomma 

cajennense, vetor dessa doença (SZABÓ et al., 2013).  

De acordo com Silva (2013), a criação de animais silvestres brasileiros é uma 

forma de preservar espécies com finalidade comercial, especialmente as que 

possuem potencial zootécnico, como a capivara, a paca (Agouti paca), a ema (Rhea 

amaricana), entre outros. Tais espécies são vítimas da caça predatória e da destruição 

de seus habitats, o que pode levar a uma diminuição progressiva de suas populações. 

 Roedores como o rato (Rattus norvegicus), o camundongo (Mus musculus), o 

hamster dourado (Mesocricetus auratus), a cobaio (Cavia porcellus), a chinchila 

(Chinchilla lanigera) (SILVERMAN; TELL, 2005), a cutia (Dasyprocta azarae) 
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(OLIVEIRA et al., 2009b) e a paca (OLIVEIRA et al., 2006; OLIVEIRA et al., 2007), já 

possuem bem estabelecidos a conformação do seu esqueleto axial e apendicular 

segundo a literatura. Em contrapartida, a capivara possui escassa literatura que 

descreva com detalhe o esqueleto axial e o apendicular (ARAÚJO et al., 2012). Assim, 

torna-se de grande relevância uma descrição anatomorradiográfica geral do esqueleto 

axial, membro torácico e dentes dessa espécie com potencial zootécnico e que possui 

grande importância em saúde pública. 

1.2 Revisão de literatura 

 
1.2.1 A Capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) 
 
 
 O nome Hydrochoerus está relacionado com os hábitos deste animal, que 

lembram vagamente os dos porcos domésticos, como rolar na água com lama. Este 

termo se originou do grego hydro, água e choerus, porco. Possui hábito semi-aquático, 

depende da água tanto para realizar funções vitais, como cópula, defecação, como 

também serve de abrigo na presença de predadores (SILVA, 1986).  

A designação capivara é de origem tupi-guarani, que significa comedor de capim 

(MENDES, 1987). Habita os mais variados tipos de ambientes, desde matas ciliares, 

savanas sazonalmente inundáveis a manguezais (MONES; OJASTI, 1986). 

 Em geral, o peso dos machos é quase igual ao das fêmeas, mas quando 

gestantes chegam a pesar cerca de 10 kg a mais. Quando atingem a fase adulta os 

machos são discretamente maiores que as fêmeas, porém este não é um critério 

seguro para a diferenciação dos sexos (SILVA, 1986). 

 É um animal compacto, baixo, de pescoço grosso e curto e cabeça volumosa 

(MENDES, 1987). Seu corpo tem forma arredondada e possui muita carne no tronco. 

Pode-se observar no seu dorso a curvatura acentuada da coluna vertebral. Devido 

seu pescoço ser volumoso, a capivara é incapaz de girá-lo para trás. As orelhas são 

pequenas e arredondadas, de cor escura internamente e de pouco pelo externamente, 

implantadas no alto da cabeça e fazem plano com as narinas e os olhos, o que permite 

que o animal respire e ao mesmo tempo fique em alerta quando quase totalmente 

imerso na água, sem expor o corpo. Seus olhos são grandes e negros e, enquanto 

descansa, os deixa semicerrados, utilizando mais o olfato e a audição para detectar 
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qualquer anormalidade. As orelhas são bem desenvolvidas, e assim conseguem 

captar ruídos a longas distâncias. As aberturas nasais são amplas e o lábio superior 

possui características leporinas, assemelhando-se um pouco ao do cavalo (SILVA, 

1986; JIMENÉZ, 1995). A cauda da capivara é extremamente curta, e totalmente 

encoberta por pelos de sua parte traseira (SILVA, 1986). 

 Seus membros são curtos com relação ao volume corporal (PINHEIRO; SILVA; 

RODRIGUES, 2001). Os membros pélvicos são mais longos que os torácicos (20 a 

25cm), permitindo um rápido arranque (SILVA, 1986; MENDES, 1987). Os membros 

torácicos possuem quatro dedos, e mais um minúsculo dedo voltado caudalmente; 

nos pélvicos há somente três dedos (SILVA, 1986). Todos os dedos são unidos entre 

si por membranas interdigitais, o que permite esses animais nadar e andar nos lugares 

pantanosos com muita facilidade. Também são dotados de unhas fortes e grossas 

(MENDES, 1987).  

 Mesmo com os membros curtos, a capivara se move com agilidade, correndo 

com destreza e grande velocidade distâncias de 100 a 200m, porém se cansa 

facilmente. Quando distante da água se torna uma presa fácil (SILVA, 2013). 

Possui a característica de aspirar grande quantidade de ar e submergir na água 

por vários minutos, nadando normalmente em linha reta. É possível visualizar sua 

trajetória por meio das bolhas de ar expelidas e pelos excrementos que vai eliminando 

à medida que nada (SILVA, 1986). 

 O corpo da capivara é totalmente recoberto de pelos, os quais se apresentam 

em menor quantidade nas axilas e nas partes internas das patas (SILVA, 1986). A 

pelagem é áspera e os pelos são longos, com 10 a 12cm de comprimento, porém na 

cabeça os pelos são mais curtos (MENDES, 1987). 

 Caso haja uma boa disponibilidade de água, o pelo se apresenta liso e limpo. 

O bom aspecto da pelagem também está relacionado à boa alimentação e à ausência 

de certas enfermidades (SILVA, 1986). 

 Os filhotes possuem pelos curtos e de cor escura na região próxima à pele, 

castanho claro no centro e castanho escuro ou quase preto nas extremidades. 

Quando jovens (aproximadamente 13 kg), desaparecem os vários tons de cores e o 

animal apresenta uma coloração castanho clara uniforme. Ao atingir um ano de idade, 

já possui pelos mais longos, com a cor variando do marrom escuro ao castanho claro 
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ou ainda cinzento. No entanto, a cor marrom escura parece ser a que predomina 

(SILVA, 1986). De acordo com Mendes (1987), os animais adultos podem apresentar-

se sob diversas tonalidades, que variam com o tempo e de animal para animal e pode 

ser induzida pelas condições ambientais, como também, segundo Silva (1986) com a 

maior ou menor exposição aos raios solares. Quando está furioso, o animal eriça as 

cerdas de todo corpo (MENDES, 1987).  

 Os órgãos genitais externos da capivara localizam-se dentro de um saco 

cutâneo anal, revestido de um tegumento enrugado e provido de pelos, o que dificulta 

a identificação do sexo somente por observação externa. Esses órgãos estão situados 

na parte ventral do saco cutâneo e o ânus na parte dorsal. Há alguns discretos 

detalhes externos para uma diferenciação dos sexos; na fêmea, há pequenas 

glândulas mamárias e, normalmente, ela é menos musculosa que o macho (SILVA, 

1986). 

O tempo médio de prenhez da capivara é de 110 a 120 dias e nascem em 

média, quatro filhotes (SILVA, 1986).  

 Tanto os machos quanto as fêmeas possuem uma proeminência escura e 

totalmente desprovida de pelos na parte superior da cabeça, normalmente mais 

desenvolvida nos machos e mais facilmente observado nos animais adultos. Por meio 

de várias glândulas localizadas nesta proeminência, os machos secretam um líquido 

branco e pegajoso de odor forte, com a função de delimitar o seu território como 

também estimular sexualmente a fêmea (SILVA, 1986). 

 Com relação ao comércio dos subprodutos da capivara, utiliza-se os pelos para 

confecção de pincéis. Devido ao seu couro ser grosso (0,7 a 1 cm de espessura), 

resistente, flexível, impermeável e por possuir elasticidade em apenas um sentido, é 

muito utilizado na indústria de calçados, luvas, casacos, entre outros artefatos 

(MENDES, 1987). 

 A carne da capivara é considerada seca como lombo de porco, mas de 

coloração vermelha. É pouco calórica quando comparada a do boi e a do porco, além 

disso, tem maior concentração de ferro, menor quantidade de gordura e alto valor 

proteíco (BOTELHO, 2008). Para muitas famílias, em lugares remotos do Brasil, a 

carne de capivara se constitui em um alimento básico como fonte de proteínas (SILVA, 

1986).  
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1.2.2 Aspectos anatômicos gerais do esqueleto axial e membro torácico de 
roedores 
 
 
 O rato possui sete vértebras cervicais, 13 torácicas, seis lombares, quatro 

sacrais e de 27 a 31 vértebras caudais, e estas compreendem quase 60% do 

comprimento total da coluna vertebral (CALAM; BAKER, 2001).  

 O camundongo (Mus musculus), o hamster dourado (Mesocricetus auratus) e 

os cobaios (Cavia porcellus) apresentam sete vértebras cervicais, 13 torácicas, seis 

lombares e quatro sacrais. As chinchilas (Chinchilla lanigera) possuem sete vértebras 

cervicais, 14 torácicas e quatro sacrais. Em relação às vértebras caudais, os cobaios 

possuem, em média, cinco, os hamsters, 11, as chinchilas, 21 (SILVERMAN; TELL, 

2005) e os camundongos 23 a 29 (JUNGHANNS et al, 2011).  

 Na cutia (Dasyprocta azarae), o terceiro maior roedor brasileiro, há sete 

vértebras cervicais, 13 torácicas com 13 pares de costelas, sete vértebras lombares, 

quatro vértebras sacrais e oito ou nove pequenas vértebras caudais. O esterno é 

formado por um grande manúbrio, cinco esternébras, um xifoesterno ao qual se 

conecta a cartilagem xifoide (OLIVEIRA et al., 2009a).  O úmero possui tubérculo 

maior evidente, fossa radial e do olécrano comunicantes e tuberosidade deltóide 

pouco desenvolvida. As tuberosidades do rádio são pouco nítidas e este osso não é 

fundido à ulna, a qual o acompanha em comprimento. A fileira proximal de carpos é 

formada pelos carpos intemediorradial, ulnar, acessório e falciforme e a distal pelos 

carpos I, II, III e IV. Há cinco metacarpos e cinco dígitos no membro torácico, e cada 

um com falange proximal, média e distal, exceto o primeiro, o qual contém falange 

proximal e distal (OLIVEIRA et al., 2009b). 

 Na paca (Agouti paca), o segundo maior roedor brasileiro, as órbitas são 

incompletas e há sete vértebras cervicais, 13 torácicas, seis lombares, quatro sacrais 

e de sete a nove caudais. As maiores vértebras cervicais são o atlas e o áxis. Em 

relação às torácicas, quanto mais caudal for a vértebra, maior é o corpo vertebral. Há 

seis vértebras lombares, as quais são bem desenvolvidas, com longos processos 

transversos. As vértebras lombares mais caudais apresentam processos transversos 

maiores. O esterno é alongado e consiste de uma grande cartilagem do manúbrio em 

forma lanceolada, quatro esternébras e um xifoesterno (OLIVEIRA et al., 2006). A 
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cintura escapular consiste de duas escápulas e duas longas clavículas. O úmero 

possui tubérculo maior evidente e fossa radial e do olécrano comunicantes. As 

tuberosidades do rádio são pouco nítidas e ele não é fundido à ulna. Os carpos 

intermediorradial, ulnar, acessório e falciforme formam a fileira proximal e os carpos I 

e II (fundidos), III e IV, a fileira distal. Há cinco dedos no membro torácico e 

sesamóides em todos metacarpos, menos no I (OLIVEIRA et al., 2007). 

Em relação ao esqueleto da capivara, já há a descrição anatômica do membro 

pélvico. O fêmur, o qual apresenta a cabeça femoral esferoidal, com a fóvea caudal e 

centralmente, e o colo femoral alongado; o trocânter maior é bem evidente e mais alto 

que a cabeça femoral; o trocânter menor também é bem definido e não há terceiro 

trocânter. A fíbula distalmente não se articula ao tarso, mas está conectada à tíbia 

distal por tecidos moles, dando a impressão que o maléolo lateral parece ser uma 

parte da tíbia. Há dois pequenos ossos conectados aos meniscos, denominados 

lúnulas (ARAÚJO et al., 2012). 

 

1.2.3 Aspectos anatômicos gerais dos dentes dos mamíferos domésticos 
 
 
 A arcada dentária dos mamíferos domésticos raramente ultrapassa 44 dentes 

na dentição permanente, a qual é definida para cada espécie, embora possam ocorrer 

pequenas variações. Os dentes possuem um desenvolvimento muito diferente nas 

diversas regiões da boca, o que confere o nome de heterodontia devido às diferentes 

funções desempenhadas para cada tipo de dente. Esta característica identifica os 

dentes em grupos como incisivo, canino, pré-molar e molar. A difiodontia ocorre em 

animais vertebrados que sofrem apenas uma substituição dos dentes, já a 

polifiodontia é caracterizada como uma sucessão multípla de dentes (DYCE; SACK; 

WENSING, 2010). 

O conjunto temporário de dentes consiste de incisivos, caninos e pré-molares. 

Eles são substituídos por dentes permanentes das mesmas designações. Entretanto, 

os molares não são precedidos por dentes temporários, pois são parte do conjunto 

permanente (SISSON, 1986). 

 O nome incisivo sugere que os dentes são usados para partir o alimento antes 

de ser introduzido na boca, estando localizados na parte rostral da maxila e da 
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mandíbula. Nos cães, estes dentes são utilizados principalmente para mordiscar e na 

higienização corporal mediante lambeduras. Os caninos são dentes grandes, curvos 

e lateralmente comprimidos, de forma simples, e capazes de produzir uma ferida 

profunda, e utilizados para fins agressivos e de preensão. Já os dentes pré-molares e 

molares em conjunto constituem os “dentes molares”, um termo mais comum e mais 

útil nas descrições da dentição das espécies herbívoras, nos quais estes dois grupos 

de dentes equiparam-se na forma e na função. Em todos os mamíferos, os primeiros 

dentes molares (no máximo quatro) estão descritos em ambas as dentições e 

pertencem ao grupo pré-molar; os restantes (no máximo três) estão representados 

apenas na dentição permanente e são conhecidos como dentes molares. Possuem 

como função básica a trituração do alimento e, diferentemente dos incisivos e caninos, 

apresentam mais de uma raiz (DYCE; SACK; WENSING, 2010). 

 Os dentes desempenham diversas funções para os animais como por exemplo 

armas de ataque e defesa. Os dentes devem estar firmemente presos aos ossos para 

exercerem grande parte dessas funções. Na maioria dos vertebrados inferiores, 

dentes estão fundidos diretamente ao tecido ósseo dos maxilares. Dentes sucessores 

se formam para compensar a perda de dentes que muitas vezes são quebrados e 

perdidos ao longo da vida (TEN CATE, 2013).  

 Para uma melhor localização, são denominadas seis superfícies (faces) em 

um dente. As faces livres são as faces que não mantêm contato com outros dentes 

da mesma arcada, estando voltadas, para o lábio e bochecha (vestíbulo bucal) e para 

a língua (lingual) ou palato (palatina). As faces proximais são as faces que mantêm 

contato com os dentes da mesma arcada, estando voltadas para o plano mediano 

(mesial) e para a porção caudal dos arcos dentais (distal). E a face oclusal é a face 

dos dentes caudais voltadas para o arco antagonista (VIEIRA et al., 2003). 

 O dente é formado por esmalte, tecido duro, inerte e acelular, produzido por 

células epiteliais e suportado pela dentina, um tecido duro, vital, menos mineralizado 

e mais elástico, o qual é produzido e sustentado pela polpa dentária, um tecido 

conjuntivo mole. Nos mamíferos, os dentes são presos aos ossos pelos tecidos 

conjuntivos de suporte do dente, os quais consistem no cemento, no ligamento 

periodontal e no osso alveolar e que proporcionam uma inserção com flexibilidade 

suficiente para resistir às forças da mastigação (TEN CATE, 2013). 
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 O dente consiste em uma coroa e uma raiz e a junção entre os dois é a margem 

cervical (TEN CATE, 2013) ou colo (DYCE; SACK; WENSING, 2010). O termo coroa 

clínica indica a parte do dente que é visível na cavidade oral (TEN CATE, 2013). A 

coroa é revestida por esmalte, um material branco, levemente opaco, calcificado e 

muito resistente, já a raiz é revestida por cemento, tecido amarelado, menos brilhante 

e mais flexível (DYCE; SACK; WENSING, 2010).  

 O esmalte serve como uma cobertura de proteção, originada de células 

epiteliais. É considerado o tecido mais mineralizado do corpo, pois consiste em mais 

de 96% de matéria inorgânica, na forma de cristais de apatita envoltos por traços de 

material orgânico. As células responsáveis pela formação do esmalte, os 

ameloblastos, cobrem toda a sua superfície à medida que o esmalte se forma, no 

entanto, são perdidas conforme o dente emerge na cavidade oral. Com a perda 

dessas células o esmalte se torna uma matriz não vital e sem sensibilidade, e assim, 

caso ocorra sua destruição, esta não pode ser substituída ou regenerada. Para 

compensar essa limitação intrínseca, o esmalte adquiriu um alto grau de 

mineralização e uma complexa organização, o que permite resistir a grandes forças 

mastigatórias e a contínuas agressões por ácidos provenientes dos alimentos e das 

bactérias. Os cristais de apatita em meio ao esmalte se agregam de forma 

diferenciada, criando a configuração dos prismas de esmalte, separados por regiões 

interprismáticas (TEN CATE, 2013).  

 Existe uma grande variação com relação a cor do esmalte que varia 

dependendo da espessura associada ao grau de translucidez do tecido. Assim, quanto 

maior a mineralização, mais translúcido se torna. De acordo com Fejerskov e 

Thylstrup (1990), o esmalte dos dentes decíduos é um pouco menos mineralizado que 

seus sucessores, os permanentes, e devido a isto, os primeiros possuem uma 

aparência mais opaca. Nos roedores, o esmalte possui uma cor pardo amarelada por 

conter mais sais de ferro (GÓMEZ-ALVAREZ; SERRANO, 1983). 

 O cemento é o menos rígido dos tecidos calcificados do dente e possui uma 

estrutura semelhante à do tecido ósseo (DYCE; SACK; WENSING, 2010), sendo um 

tecido conjuntivo mineralizado e avascular que recobre as raízes dos dentes (TEN 

CATE, 2013). 
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 O cemento e o esmalte geralmente são contíguos; no entanto, o cemento pode 

sobrepor-se ao esmalte, embora às vezes os dois tecidos deixem de se unir, expondo 

uma estreita faixa de dentina, o terceiro tecido calcificado do dente. Fibras de 

colágeno estendem-se do cemento ao ligamento periodontal, tecido conjuntivo 

especializado que fixa o dente no alvéolo (DYCE; SACK; WENSING, 2010). 

 Já a dentina é um tecido mais elástico quando comparada ao esmalte, 

também é mineralizado e avascular e de tonalidade branco amarelada (TEN CATE, 

2013) ou marfim (DYCE; SACK; WENSING, 2010) que envolve a câmara pulpar, 

localizada centralmente (TEN CATE, 2013) e a qual continua através de um canal na 

raiz do dente, e funde-se com o tecido conjuntivo no fundo do osso alveolar (DYCE; 

SACK; WENSING, 2010).  A dentina constitui a maior parte da estrutura de um dente, 

sustentando o esmalte para compensar sua friabilidade (TEN CATE, 2013).  

 Em posição central, envolvida pela dentina, está a câmara pulpar, que é 

preenchida por um tecido conjuntivo frouxo chamado de polpa (TEN CATE, 2013). Em 

peso úmido, a polpa é constituída de 25% de material orgânico e 75% de água (MJÖR, 

1990), ou seja, não é mineralizada, diferentemente do esmalte e da dentina, sendo 

perdida nos dentes secos e deixando uma câmara vazia claramente reconhecível 

(TEN CATE, 2013). A polpa é ricamente vascularizada e inúmeros nervos, a maioria 

sensorial, seguem na polpa. Qualquer que seja o estímulo (térmico, mecânico ou 

químico), a sensação percebida é a dor (DYCE; SACK; WENSING, 2010). 

 De acordo com Ten Cate (2013), o periodonto é definido como o conjunto de 

tecidos que sustentam e revestem o dente, os quais consistem no cemento, no 

ligamento periodontal, no tecido ósseo que reveste o alvéolo (osso alveolar) e na parte 

da gengiva voltada para o dente.  

 O ligamento periodontal é um tecido conjuntivo altamente especializado, 

localizado entre o dente e o osso alveolar. Sua principal função é conectar o dente 

aos maxilares, de forma que o dente possa suportar o esforço considerável da 

mastigação por meio de fibras de colágeno que atravessam o espaço entre o osso e 

o dente. Uma outra função do ligamento periodontal é a percepção sensorial, já que 

o esmalte é um tecido insensível (TEN CATE, 2013). 

 As gengivas podem recuar com o passar da idade, expondo assim, a parte 

cervical da raiz. Em muitos mamíferos, também pode ocorrer uma condição oposta, 
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na qual parte da coroa coberta por esmalte fica oculta sob a linha da gengiva. Alguns 

animais possuem uma grande porção da coroa mantida inicialmente em reserva, 

destacando-se de modo gradativo para compensar o atrito na superfície mastigatória. 

A denominação para este tipo de dente de coroa alta é hipsodontes (ou hipselodontes) 

e são característicos dos herbívoros, que consomem alimentos abrasivos (DYCE; 

SACK; WENSING, 2010), como os molares dos ruminantes, os incisivos dos roedores, 

os dentes caninos dos suínos e todos os dentes dos equinos (BANKS, 1992). Isto é 

possível devido à presença de um plexo intermediário através da região central do 

dente, entre suas inserções radicular e óssea, o que permite o crescimento contínuo 

(WIGGS, 2000). Já os primatas e caninos que possuem dentes de coroa baixa são 

chamados de braquiodontes e são adaptados a uma dieta mais branda e assim, com 

menos desgaste, é comum que uma parte da região coberta por esmalte fique sob a 

gengiva quando o dente entra em uso pela primeira vez. É importante distinguir o 

termo coroa clínica de coroa anatômica; o primeiro termo especifica a parte exposta 

da raiz independentemente da sua estrutura, e o segundo, a parte revestida por 

esmalte independentemente da sua localização (DYCE; SACK; WENSING, 2010). 

Animais que possuem dentes com crescimento durante toda vida são 

chamados de elodontes e anatomicamente apresentam uma única estrutura alongada 

homogênea tanto extra-alveolar como intra-alveolar. Os ápices dos dentes 

permanecem abertos completamente sem formar raiz (dentes arradiculares).  O tecido 

germinal chamado de polpa ou saco dental apical, está localizado no ápice e produz 

nova substância dentária a partir de ameloblastos, odontoblastos e cementoblastos. 

Essa estrutura é típica dos dentes incisivos dos roedores e lagomorfos e dos molares 

de coelhos (Oryctolagus cuniculus), cobaios, chinchilas e degus (Octodon degus) 

(BOHMER, 2015).   

Os elefantes africanos (Loxodonta africana) e os elefantes asiáticos (Elephas 

maximus) são animais polifiodontes com ciclos de rotação dentária, sendo que pré-

molares e molares são substituídos seis vezes durante a vida. A dentição desses 

animais é composta por vinte e seis dentes, doze pré-molares decíduos e doze 

molares que se desenvolvem continuamente, além dos dois incisivos. As presas dos 

elefantes são seus dentes incisivos alongados no maxilar, crescem cerca de 15 a 

18cm ao ano, sendo constantemente desgastados e podem atingir três metros 
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(SHOSHANI,1996). No elefante asiático, há lâminas nos dentes molares que são 

paralelas e estão relacionadas ao desgaste alimentar em pastagens nas planícies; 

nos elefantes africanos, as lâminas são em forma de losango e estão associadas ao 

consumo de alimento em florestas, como galhos e cascas de árvores (TODD, 2010).  

 
1.2.4. Os dentes dos roedores 
 
 

A característica principal dos roedores é o crescimento contínuo dos dentes 

que são desgastados à medida que o animal os utiliza (LIMA, 2007).  

A dentição dos roedores é composta apenas por incisivos e molares estando 

ausentes os caninos. Nesta espécie, os pré-molares e os molares são morfologica e 

funcionalmente semelhantes, podendo apenas ser distintos pela forma, e isso é 

descrito como molarização dos pré-molares. Entre os incisivos e os pré-molares há 

um longo espaço denominado de diastema (BOHMER, 2015). 

Os roedores são classificados como monofiodontes, apresentando uma única 

série de dentes, sem decíduos ou permanentes (CROSSLEY, 1995), dois pares de 

dentes incisivos cinzelados (VILLEE; WALKER; BARNES, 1985; CROSSLEY, 1995), 

palato estreito e mandíbula com capacidade de movimentação para frente, para trás 

e para os lados (STORER et al., 1984).  

Os roedores têm menos dentes do que os coelhos e tendem a ter esmalte 

amarelo. Os roedores pequenos do tipo murino, como ratos, hamsters, gerbilos 

(Meriones unguiculatus) apresentam um incisivo em cada hemiarcada, ausência de 

caninos, nenhum pré-molar superior e um inferior e três molares em cada hemiarcada. 

Esses animais possuem dentes incisivos de "raiz aberta" que continuam crescendo 

ao longo de suas vidas. Os dentes molares apresentam raízes anatômicas como o 

cão, o gato e o humano e as coroas não aumentam após a erupção. Este arranjo 

reflete seus hábitos dietéticos naturais, pois uma dieta de grãos e tubérculos não 

requer uma grande mastigação e os dentes molares não são gastos, já os incisivos 

são muito desgastados devido ao hábito de roer desses animais e assim, requerem 

substituição contínua (HOEFER, 2004).   

Os cobaios e chinchilas apresentam um incisivo em cada hemiarcada, ausência 

de caninos, um pré-molar superior e um inferior e três molares em cada hemiarcada, 
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todos com crescimento contínuo. São verdadeiros herbívoros de áreas rochosas da 

América do Sul e dos Andes, onde a vegetação é dura e rica em fibras, com um baixo 

conteúdo energético. Este tipo de dieta requer uma grande ingestão de alimentos e 

completa mastigação que resulta no desgaste contínuo dos dentes molares que 

possuem uma grande superfície de moagem e necessitam de um crescimento 

contínuo para atender os desafios alimentares (HOEFER, 2004). 

De acordo com Harkness e Wagner (1993), a cobaio frequentemente apresenta 

problemas de supercrescimento nos pré-molares. Os camundongos possuem 

incisivos que apresentam ligeiros movimentos de lateralidade. O rato possui incisivos 

em forma de cinzel e potentes músculos mandibulares, além de uma sínfise 

mandibular articulada; a musculatura facial termina no diastema, separando os 

incisivos da cavidade oral e os doze molares situados bem caudalmente na cavidade 

bucal que são utilizados para mastigação. 

 A capivara apresenta vinte dentes, destacando-se um par de incisivos 

desenvolvidos, ausência de dentes caninos, um par de pré-molares e três pares de 

molares; todos os dentes apresentam crescimento contínuo e permitem que estes 

animais tenham uma mastigação bastante eficiente para maceração de alimentos 

fibrosos (OJASTI, 1973; REIS et al., 2006). Os dentes incisivos são longos e podem 

chegar a medir cinco a seis centímetros no animal adulto e são recobertos por um 

pigmento amarelado. Seus incisivos superiores e inferiores funcionam como se 

fossem uma tesoura. Ao atingir mais ou menos um ano de vida, os dentes decíduos 

são substituídos por permanentes. Por ser um roedor, este animal precisa desgastar 

ou quebrar parte de seus incisivos roendo materiais duros como troncos, pedras, etc. 

Caso não exerça esta ação corretamente, seus incisivos da mandíbula ficarão 

grandes e podem causar ferimentos em seu maxilar (SILVA, 1986). 

As pacas possuem três dentes em cada hemicrania dental, os pré-molares são 

decíduos e os demais, incluindo os incisivos são de crescimento contínuo por toda a 

vida e os molares, são permanentes (OLIVEIRA et al., 2007). 

As cutias, possuem na arcada maxilar um incisivo, dois pré-molares e dois 

molares e o mesmo número de dentes na arcada mandibular e não possuem caninos 

(FRANZO et al., 2013). 
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1.3 Objetivo geral 

 
 

 O objetivo geral deste estudo é realizar uma descrição anatomorradiográfica do 

esqueleto axial, membro torácico e dos dentes da capivara.  

 

1.4 Objetivos específicos 

 
 

Os objetivos específicos deste estudo são descrever, 

anatomorradiograficamente:  

- o crânio e suas especificidades em relação aos seios paranasais, ossos e 

órbita; 

- as vértebras cervicais, torácicas, lombares, sacrais e caudais; 

- o esterno, suas esternébras e cartilagens manúbrio e xifoide; 

- a escápula, úmero, rádio, ulna, carpo, metacarpo, falanges e sesamoides;  

- os dentes e tecidos dentais, em corte calcificados e em diferentes sentidos. 
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